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Resumo 

 A pecuária de corte tem passado por intensas modificações a partir da década de 
noventa e anos 2000, neste sentido, tem ocorrido uma maior profissionalização e 
especialização nos sistemas de produção. Em um contexto de queda dos termos de troca da 
pecuária, todas as fases de criação devem priorizar as tomadas de decisão com base em 
avaliações econômicas detalhadas. Assim, este trabalho objetivou fazer uma análise 
comparativa da eficiência econômica dos sistemas de produção de gado de corte nas fases 
de cria, recria e engorda. Como principais resultados observou-se que todos os sistemas 
foram lucrativos, entretanto o perfil de composição dos custos e receitas da fase de cria foi 
diferenciado das demais. Notou-se também que a atividade de engorda é a mais 
competitiva em termos de rentabilidade por hectare. Ressalva-se que estratégias de gestão 
diferenciadas devem ser tomadas quando se analisa comparativamente os sistemas de cria, 
recria e engorda.  
 
1. INTRODUÇÃO 

A década de 90 e início dos anos 2000 foram marcados por um importante processo 
de mudanças na economia brasileira. Na esfera comercial, verificou-se a abertura do país 
ao mercado exterior calcado na queda de tarifas e na desregulamentação do mercado. O 
maior fluxo comercial de bens advindo da abertura comercial foi responsável pela nova 
ordem de competição do agronegócio.  

A partir de então, os produtores rurais, indústrias de processamento e rede de 
varejistas tiveram que se reestruturar de maneira à produzir, comercializar e manter uma 
coordenação vertical mais eficientemente. Somente com essa nova estrutura que se 
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desenhou no cenário do agronegócio é que o Brasil pode competir, tanto 
interna como externamente, com produtos de outros países (SIMÕES, 2004). 

A tendência secular de aumento da produção por meio de ganhos de produtividade 
em detrimento ao aumento do rebanho, tem levado a uma reestruturação dos sistemas 
produtivos de gado de corte. Tal reestruturação é calcada na eficiência produtiva, a qual 
está diretamente relacionada com a eficiência econômica dos sistemas de produção. 

A necessidade de ganhos de produtividade e aumento da rentabilidade média é 
corroborada pela queda dos termos de troca dos pecuaristas nos últimos anos, ou seja, 
aumento do custo dos insumos e fatores de produção frente a uma queda no preço pago ao 
pecuarista. No Mato Grosso do Sul, esse cenário da pecuária tem levado a uma redução na 
capacidade de investimento e de custeio dos produtores e, em conseqüência, em uma forte 
descapitalização do setor. Devido a esta descapitalização, tem havido uma redução nos 
gastos com renovação ou recuperação de pastagens, o que implica em redução na 
capacidade de suporte das mesmas e redução na produtividade por unidade de área 
(ZIMMER et al, 1998). 

Os novos padrões de produção de gado de corte associados a mercados de produtos 
e insumos cada vez mais competitivos levam a um incremento de custos de produção. 
Desta forma, a redução da lucratividade do setor de pecuária torna-se um fator de seleção 
natural daqueles produtores mais eficientes. Para se manter na atividade, o pecuarista tem 
tido que reestruturar seus métodos de produção por meio da tecnificação, desta forma, a 
atividade pecuária tem passado por uma mudança cultural quanto à visão empresarial dos 
pecuaristas em todo território nacional. 

 
Segundo dados do IBGE, em 2004, a bovinocultura nacional concentra-se 

principalmente na região Centro-Oeste, que apresenta aproximadamente 35% do rebanho 
nacional, seguido pela região Sudeste e Norte com 19% cada uma, Região Sul com 14% e 
Nordeste com 13%. Na região Centro-Oeste, destaca-se o Estado do Mato Grosso que 
detém aproximadamente 12,6% do rebanho nacional e Mato Grosso do Sul com 12,1%.  

A atividade pecuária pode ser segmentada de acordo com a idade do animal em 
fases de produção denominadas: cria, recria e engorda. Essas fases podem ser exercidas 
por apenas um proprietário, dizendo que este faz o ciclo completo, ou pode ser segmentado 
em propriedades diferentes, onde o produto de uma fazenda é insumo de outra. Alguns 
fatores como região (topografia, fertilidade do solo), preço e disponibilidade de terra, 
experiência do produtor, valor de comercialização e custos de produção determinam a 
estrutura organizacional das propriedades rurais. Não existe no Brasil um padrão de 
organização a ser seguido, e sim diferentes opções adotadas em cada região. 

Particularmente no Mato Grosso do Sul existem algumas áreas com maior 
especialização, a exemplo do Pantanal onde predominam a cria, ou cria/recria. Em outras 
regiões do Estado, existem fazendas especializadas tanto na fase de cria, como na 
recria/engorda, ou somente engorda, sendo esta última menos freqüente e predominante 
nas áreas de planalto. 

O sistema extensivo de criação no Mato Grosso do Sul tem passado por 
reestruturações, onde o regime de pastejo em pastagens naturais e com baixa capacidade 
suporte está dando lugar a sistemas mais intensivos e que possibilitem maiores ganhos de 
produtividade. De acordo com a micro-região do Estado, verifica-se índices de 
produtividade bastante variáveis em função do tipo de animais, grupo genético, solo, clima, 
tipo de pastagem e sistema de produção adotado e nível administrativo (ZIMMER et al. 
1998) 
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Inserido neste contexto, o controle gerencial das propriedades 
rurais, e principalmente o controle de custos de produção têm assumido papel fundamental 
para o sucesso da atividade. 

Diversos trabalhos importantes já foram feitos em relação a avaliação técnica e 
econômica da produção de gado de corte, entretanto diferem entre si pela região estudada, 
ano de elaboração e método de calculo de custo.  

COSTA et al., 1986 fez uma estimativa do custo de produção de gado de carne 
bovina para a região Centro Oeste. Dando continuidade ao trabalho, seguindo a mesma 
metodologia, uma nova estimativa foi feita em Fevereiro de 1991 (COSTA e MARTINS, 
1991).  

Mais recentemente, MAYA (2003) conduziu experimento na fase de 
recria/engorda, comparando sistemas de produção a pasto com e sem irrigação na região e 
Piracicaba – SP. Uma de suas conclusões é os que sistemas irrigados apresentaram baixa 
taxa de retorno do capital, podendo em grande freqüência ocorrer valores negativos para 
este indicador e que os sistemas convencionais (sem irrigação) apresentam uma taxa de 
retorno do capital da ordem de 4,4% ao ano. Em simulações, este autor conclui que a taxa 
média de retorno do capital empatado é de 6,9% ao ano. 

A FNP Consultoria faz um levantamento sistemático de avaliação econômica de 
sistemas de produção de gado de corte nas fases de cria e recria/engorda em diferentes 
escalas de produção. Neste levantamento, ainda são comparados diferentes níveis de 
intensificação da produção para estes sistemas. Nota-se claramente por estes dados, que a 
atividade de gado de corte apresenta ganhos de escala e que a rentabilidade aumenta, na 
maioria dos casos, quando existe intensificação no uso de tecnologias. O maior valor  
 
encontrado para o indicador de taxa de retorno do capital, nos diversos sistemas 
apresentados para o ano de 2003, foi 13,1% ao ano para sistemas intensivos de 
recria/engorda com escala de 5.000 unidades animal (UA)1 na região de Paragominas-MG. 
Para a fase de cria em propriedades com escala de produção ao redor de 5.000 UA esta 
taxa foi ao redor de 3 a 4,5% ao ano, considerando a região de Campo Grande-MS.  

COSTA (2000) apresentou os dados de uma avaliação econômica para a um 
sistema de gado de corte de ciclo completo (cria-recria-engorda) na região de Campo 
Grande-MS, com uma taxa de retorno do capital de 6,24% ao ano, correspondendo a um 
valor de R$2.267,00 ao mês para os donos dos fatores de produção. Segundo o autor, esta 
taxa pode variar conforme se altera a estratégia de venda dos animais para alcançar preços 
melhores e também quando se desconsidera o valor do custo de oportunidade da terra. 

MELLO FILHO et al (2005), calcularam os custos e indicadores econômicos de um 
sistema de cria/recria/engorda no estado de Rondônia, encontrando resultados positivos 
somente para o indicador Margem Bruta (receita total menos desembolsos diretos). Os 
indicadores econômicos que consideram os custos indiretos como depreciação e custo de 
oportunidade foram negativos, mostrando que a atividade não é sustentável no médio prazo 
nem atrativa economicamente. 

Em seu ensaio, ARRUDA (1993) concluiu que o sistema de cria em pastagem 
cultivada depende muito de custos indiretos devido a imobilização de capital em 
infraestrutura e quantidade de terras necessárias e para sua execução. Ressalta ainda que a 
cria é geralmente praticada em regiões onde a terra tem menor valor comercial e é uma 
atividade que pode apresentar ganhos de escala. 

                                                 
1 UA – Unidade animal representa 450kg de peso vivo. 
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Desta forma, este trabalho se insere neste contexto,  com o 
objetivo de fazer uma análise comparada da eficiência economica de sistemas de produção 
de gado de corte na fase de cria, recria e engorda na região de Cerrado dos Municípios de 
Aquidauana e Anastácio – MS. 
Especificamente pretende-se: 

a.) Analisar as oportunidades e ameaças do ambiente externo a qual estão inseridas 
as empresas estudadas; 

b.) Caracterizar a propriedade quanto à fase de criação (cria-recria-engorda); 
c.) Definir o nível tecnológico utilizado (extensivo, semi-intensivo, intensivo); 
d.) Calcular as receitas e os custos de produção; 
e.) Calcular indicadores de eficiência econômica; 
f.) Comparar os indicadores de eficiência econômica entre os sistemas avaliados. 

 
2. METODOLOGIA 
 A classificação básica dos custos de produção proposta pela teoria microeconômica 
é em custos fixos e custos variáveis.  

Os custos fixos são aqueles que estão relacionados a fatores de produção que não 
podem ser modificados em termos de quantidade utilizada em um curto período de tempo 
ou ciclo produtivo. Os custos fixos não dependem da quantidade produzida, ou seja, estão 
presentes na atividade mesmo que a produção seja zero. Fazem parte dos custos fixos: 
depreciações, custo de oportunidade do capital, taxas etc (VARIAN 2000). 

Os custos variáveis referem-se aquelas despesas associadas à utilização de insumos 
que podem ter suas quantidades variando em curto espaço de tempo, ou em um mesmo  
 
 
ciclo produtivo. O custo variável está relacionado com a quantidade produzida, ou seja, 
quanto mais se produz maior é o custo variável, em outras palavras, se nada for produzido 
não existirão os custos variáveis. São exemplos de custos variáveis as despesas com ração, 
medicamentos, mão-de-obra, fertilizantes, etc (VARIAN 2000). 

Neste trabalho, a classificação dos custos será feita conforme a proposta do 
Instituto de Economia Agrícola de São Paulo (IEA) citada por MATSUNAGA, 1976. Tal 
classificação permite uma melhor caracterização do perfil econômico da atividade, bem 
como possibilita tomada de decisões mais acertadas do que o método de classificação 
tradicional. 
Classificação do IEA, São Paulo; 

Receita Total (RT): Compõem a receita, todas as entradas monetárias provenientes 
da venda de animais nos diferentes sistemas de produção. 

Custo Operacional Efetivo (COE): corresponde aos desembolsos diretos para a 
compra de insumos (concentrados, sal, medicamentos, energia, mão-de-obra contratada etc.).  

Custo Operacional Total (COT): encontra-se somando ao COE a depreciação 
(pelo método linear) de máquinas, benfeitorias, das culturas não anuais (pastagens), e a 
remuneração da mão-de-obra familiar se possuir. 

Custo total (CT): seu valor é determinado quando se soma ao COT a remuneração 
do capital médio empatado (custo de oportunidade do capital). 

Margem Bruta (MB): RT – COE 
Margem Líquida (ML): RT – COT 
Lucro (L): RT – CT 
Taxa de Retorno do Capital:  ML/Capital Médio Empatado 
Lucratividade: (L/RT)x100 
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Para uma melhor organização dos trabalhos e cumprimento do 
cronograma proposto, o trabalho foi composto por quatro fases: 

1ª Fase – Elaboração das planilhas de campo para coleta de dados, estudo sobre as 
características da produção pecuária da região de Aquidauana. Nesta fase foram levados 
em conta os diferentes sistemas produtivos e o grau de intensificação. 

2ª Fase – Visita as propriedades rurais para levantamento de dados.  
3ª Fase – Compilação e análise os dados coletados. Cálculo dos indicadores de 

eficiência econômica. 
4ª Fase – Elaboração do diagnóstico final de eficiência econômica comparada entre 

os três sistemas avaliados. 
 As propriedades estudadas foram escolhidas pelo seu perfil tecnológico e padrão de 
controle zootécnico/gerencial. Foram escolhidas três fazendas, sendo duas localizadas no 
município de Anastácio (fase de cria e engorda) e uma em Aquidauana (fase de cria). Para 
proceder a análise econômica comparativa dos três sistemas de produção (cria, recria e 
engorda), foram feitos ajustes na escala de produção das fazendas de modo que todas 
tivessem um rebanho aproximado de 500UA. Estes ajustes conservaram o nível 
tecnológico utilizado em cada sistema e a partir dai, foram feitas projeções da quantidade 
de insumos variáveis utilizados, da estrutura física de produção (área, máquinas, 
benfeitorias etc) e nas receitas obtidas. Foi escolhida a escala de 500UA, pois esta foi a 
maior escala encontrada dentre os sistemas estudados. Desta forma, os resultados foram 
elaborados de forma a apresentar os dados já ajustados para as 500UA. 
  
 
 
 
3. RESULTADOS 

 
3.1 Oportunidades e ameaças do ambiente externo 
Em relação ao ambiente externo das propriedades estudadas, localizadas na região 

do Cerrado dos municípios de Aquidauana e Anastácio, pode-se levantar algumas  
 
oportunidades e ameaças para o setor de pecuária. Este levantamento foi feito por meio de 
questionamento aos proprietários e funcionários das fazendas. Na Tabela 1, pode-se 
verificar alguns pontos considerados na avaliação do ambiente externo da região. 
 
TABELA 1 – Oportunidades e ameaças do ambiente externo o qual estão inseridos os produtores 
de gado de corte na região do Cerrado de Aquidauana e Anastácio, em 2004. 
Oportunidades Ameaças 
A pecuária de corte é a principal atividade 
econômica da região 

Desorganização do elo produtivo da cadeia – 
relações horizontais fracas 

Disponibilidade de matéria prima em 
quantidade e qualidade – Insumos para a 
pecuária e animais de reposição. 

Pecuaristas são agentes tomadores de preço 

Grande número de produtores Elevada concentração da indústria de abate e 
processamento, levando a um maior poder 
de mercado em relação aos pecuaristas. 

Não existe competição por mercado entre os 
pecuaristas 

Próximo a região de fronteira com outros 
países – Fragilidade do sistema de vigilância 
sanitária. 
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Facilidade de escoamento da produção Baixa renda da população em geral. 
Demanda não exigente. 

Presença de indústrias de processamento que 
desatinam a sua produção para exportação. 

 

Clima e relevo favoráveis à exploração 
pecuária 

 

Fonte: Dados da pesquisa 
 
3.2 – Atividade de cria 
Na fazenda de cria os animais são criados exclusivamente a pasto, com 

suplementação mineral. O sistema tem como objetivo a produção de novilhos(as) (12 
meses) para recria, com base em um rebanho nelore. A venda destes animais somada a 
venda das vacas de descarte compuseram a receita da propriedade. 

Localizada no município de Anastácio, na comunidade do Pulador, a fazenda 
possui uma área de 307hectares (ha). A área é formada por 87ha de Braquiária Decumbens 
e 218 deles formados por Braquiária Brizantha. Outros 2ha são ocupados por instalações e 
benfeitorias. 

A fazenda possui um rebanho bovino de 568 cabeças (332 vacas, 61 bezerros(as) 
até 7 meses, 162 novilhos (as) até 18 meses e 13 touros, sendo este rebanho estabilizado. 
Desta forma, encontrou-se a taxa de lotação da ordem de 1,54UA/ha.  

A fazenda possui trator, camionete, picadeira de forragem acoplada, arado, grade e 
balança, que são utilizados no manejo dos animais.  

 
 
 
Na formação das pastagens da propriedade foram utilizados 20 kg de sementes por 

hectare, tendo este pasto uma vida útil de 20 anos. O manejo da pastagem constitui-se 
apenas de uma roçada parcial da área. 

São feitas todas as vacinações obrigatórias da região (aftosa, raiva e brucelose nas 
fêmeas até 8 meses). 

A fazenda conta com assistência técnica de médico veterinário e contador, a mão de 
obra é em parte contratada e parte familiar. 

A propriedade também trabalha com gado de elite, por isso todos os custos (diretos 
e indiretos) foram apropriados de maneira proporcional a quantidade de animais em cada 
atividade. 

No ano de 2004, a receita total obtida com a venda de gado comercial foi de 
R$85.270,98, sendo que esta foi composta pela venda de bezerros(as) a qual representa cerca 
de 86% da receita total e também por vacas de descarte representando 14%. A presença de 
subprodutos na atividade agropecuária pode levar a uma redução dos riscos de perdas 
econômicas devido a variações no preço do produto principal. No caso da fase de cria, a venda 
de vacas de descarte foi considerada um subproduto do produto principal, bezerro (Tabela 1A). 

O custo que mais impactou a atividade foi o de mão de obra contratada para manejo 
do rebanho, que correspondeu a 16,33% do custo total, seguido do custo com alimentação 
do gado que foi de 9,74%. O custo operacional efetivo foi de R$24.147,07 durante o ano 
analisado. A composição do custo operacional efetivo pode ser visto no Gráfico 1. 

O Custo operacional total da ordem de R$ 34.492,00 por ano mostra que a soma de 
todas as depreciações representam cerca de 19,1% do custo total. Da mesma forma, o custo 
total da ordem de R$ 54.132,30por ano mostra que a remuneração do capital empatado 
representa cerca de 36,3% do custo total. 
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A margem bruta (receita bruta - custo operacional efetivo) foi de               
R$61.123,91/ano, o que indica que a receita da atividade cobre os custos diretos. Logo, 
esta atividade é considerada sustentável no curto prazo. 

 

COE Cria

Mão-de-obra 
contratada

36,62%

Impostos e taxas
1,52%

Alimentação
21,82%

Manutenção de 
pastagens

5,71%

Assistência técnica
11,95%

Energia e 
combustível

9,70%

Medicamentos
12,69%

 
      Fonte: Dados da pesquisa 
Gráfico 1 – Composição percentual do custo operacional efetivo da fase de cria da no ano de 2004. 

 
A margem líquida (receita bruta – custo operacional total) foi de                

R$50.778,98/ano o que indica que a receita cobre os custos diretos (COE) e as  
 
depreciações dos bens fixos. Este indicador mostra que atividade consegue formar um 
capital que possibilita a renovação dos seus bens no final da vida útil deles. 

O lucro total (receita bruta – custo total) foi de R$31.138,67/ano, sendo a atividade 
considerada economicamente atrativa, pois a receita total cobre todos os custos diretos 
indiretos e ainda remunera o capital a uma taxa superior a 6% ao ano. A taxa de retorno do 
capital médio empatado sem terras foi de 16,35% ao ano, enquanto que com terra foi de 
3,3% ao ano, indicando que quando se acrescenta o valor da terra a atividade tem uma taxa 
de remuneração de capital menor do que um investimento financeiro com baixo risco como 
é o caso da poupança (6% ao ano). 

A lucratividade (lucro/receita total x 100) foi de 36,52% ao ano, mostrando que a 
cada R$100,00 de faturamento da empresa tem se aproximadamente um lucro de R$36,52. 

 
3.3 – Atividade de recria 
Localizado no município de Aquidauana, o sistema de recria utiliza uma área de 

pastagem com cerca de 208ha, onde estes são divididos em doze piquetes de 17,3ha cada, 
onde se utilizou o sistema de pastejo rotacionado. Os piquetes foram formados com 
Braquiaria decumbens com utilização de calcário para a correção da acidez e uma 
adubação orgânica elaborada na própria fazenda. O sistema utilizou 833machos nelores 
que entraram no sistema com um peso médio de 180kg e saíram com um peso médio de 
285kg. Os piquetes são cercados com cerca elétrica e a alimentação foi basicamente a 
pasto e sal mineral. Este sistema de produção apresentou uma taxa de lotação de 2,4UA/ha, 
sendo o total de 500UA. O manejo sanitário segue as recomendações da região.Pode-se 
dizer que este sistema faz um uso intensivo de tecnologias sendo a taxa de lotação 
relativamente alta quando considerada a média da região.  
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A fazenda não possui maquinário próprio, sendo os serviços 
contratados no comércio local. A estrutura de manejo (estábulo, balança, etc.) do rebanho 
foi ajustada para a quantidade de animais no sistema. 

A análise de eficiência econômica deste sistema pode ser visualizada na Tabela 2A. 
No ano de 2004, a receita total obtida com atividade de recria foi de R$477.475,60, 
referente à venda de animais para engorda (boi magro). Diferentemente da atividade de 
cria, esta atividade não possui outro tipo de receita a não ser o seu produto principal, 
indicando uma maior correlação do desempenho econômico da atividade com relação a 
variações do preço do seu produto. 

O custo que mais onerou a atividade foi o de compra de animais, que correspondeu 
a 81,41%do custo total, seguido de depreciação das benfeitorias e equipamentos (3,50%) e 
alimentação e mão de obra (3% cada um). Nota-se desta forma, que analisando o perfil de 
custo desta atividade que as despesas com alimentação e mão de obra tem menor 
participação quando comparada a atividade de cria. 

Desta forma, a recria se mostra como uma atividade relativamente sensível a 
variações no preço dos animais de reposição, apresentando maiores riscos comerciais que a 
atividade de cria. O Gráfico 2 mostra a descrição do perfil de custo desta atividade.  

O custo operacional efetivo foi de R$370.201,86 enquanto que o custo operacional 
total ficou em R$391.880,69, esta diferença refere-se apenas ao custou com depreciação 
que em termos percentuais é da ordem de 5,4% do custo total. O custo total foi da ordem 
de R$400.753,68. 

A margem bruta foi de R$107.273,74 /ano o que indica que a receita da atividade 
cobre os custos diretos, indicando sustentabilidade a curto prazo. 

 
 
A margem líquida foi de R$85.594,91 /ano o que indica que a receita cobre os 

custos diretos (COE) e depreciações. 
O lucro total (receita bruta – custo total) foi de R$76.721,92 /ano sendo a atividade 

considerada economicamente atratividade. A taxa de retorno do capital médio empatado 
sem terras foi de 18% ao ano, enquanto que com terra foi de 17,8% ao ano. A lucratividade 
da atividade de cria foi de 16% ao ano. 

SIMÕES 2005, estudando este mesmo sistema de produção, entretanto com uma 
escala de produção de 24UA e uma taxa de lotação de 2,4UA/ha conclui que este se 
mostrou pouco atrativo economicamente e com elevado risco. Dentre os fatos que levam a 
estes resultados, pode-se dizer que uma maior escala de produção geraria ganhos de 
eficiência de utilização de recursos podendo melhorar os indicadores encontrados. 
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   Fonte: Dados da Pesquisa 
Gráfico 2 – Composição percentual do custo operacional efetivo da fase de recria no ano de 2004. 
 

3.4 – Atividade de engorda 
No sistema de engorda os animais são criados em regime de semiconfinamento, 

tendo o objetivo de produzir boi gordo com aproximadamente 18@. A compra e venda dos 
animais foram feitas em duas épocas do ano.  

Localizada no município de Anastácio, a 18km da sede do município, a propriedade 
possui uma área de 148ha, sendo 88,9 destes formados com Braquiária brizantha, 22,2ha 
destinados ao plantio de sorgo granífero e ainda 37ha destinados a atividades diversas.  

Composta por um rebanho de 442 cabeças da raça Nelore, gerando uma taxa de 
lotação de 4,2UA/ha. A propriedade conta ainda com um curral de manejo, outro para 
semiconfinamento, duas casas de alvenaria e galpão para estocagem de alimentos 
concentrados. 

Possui um trator (massey fergusom 275) e todos os implementos necessários para o 
plantio e colheita de sorgo para silagem. 

 
São feitas todas as vacinações obrigatórias da região (aftosa e raiva). A propriedade 

conta com assistência técnica (familiar) de um zootecnista. 
No ano de 2004, a receita total da atividade de engorda obtida com a venda de 

animais terminados foi de R$405.756,00 (Tabela 3A). Nota-se que esta atividade, a 
semelhança da atividade de recria, apresenta uma elevada dependência dos preços tanto de 
compra quanto de venda dos animais, indicando um elevado nível de condicionamento da 
lucratividade em relação a oscilações dos preços de compra e venda dos animais. 

O custo que mais impactou a atividade foi a compra de animais para engorda, que 
correspondeu a 60,4% do custo total. As despesas com alimentação também tiveram 
grande participação no custo total (20%). No Gráfico 3 observa-se a elevada participação 
destes itens dentro da formação do custo operacional efetivo, cerca de 91,8%. 
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    Fonte: Dados da Pesquisa 
Gráfico 3 – Composição percentual do custo operacional efetivo da fase de engorda no ano 
de 2004. 

 
No ano de 2004, o custo operacional efetivo foi de R$294.845,65 enquanto que o 

custo operacional total ficou em R$314.117,47. O custo total foi de                 
R$329.113,32/ano. A margem bruta foi de R$110.910,35/ano o que indica que a receita da 
atividade cobre os custos diretos.  

A margem líquida foi de R$91.638,53 /ano que indica que a receita cobre os custos 
diretos (COE) e depreciações. 

O lucro total foi de R$76.642,68/ano sendo a atividade considerada 
economicamente atrativa, pois a receita total cobre todos os custos. Este lucro mostra que a 
atividade tem potencial de crescimento e investimento. 

A taxa de retorno do capital médio empatado sem terras foi de 20,68% ao ano, 
enquanto que com terra foi de 10% ao ano. Estes indicadores mostram uma boa 
remuneração do capital quando comparado a alternativas de investimentos no mercado 
financeiro. 

A lucratividade foi de 18,99% ao ano, ou seja, a cada R$100,00 de receita bruta, 
aproximadamente R$19,00 são transformados em lucro. 

Quando se compara o indicador de taxa de remuneração do capital obtido pela FNP 
Consultoria, nota-se que a fase de engorda da fazenda aqui estudada apresentou um valor  
 
superior a todas as estimativas encontradas por este autor para atividade de recria/engorda 
(em uma mesma propriedade). Isto sinaliza que a atividade de engorda possui naturalmente 
uma maior rentabilidade que a atividade de recria. 

 
3.5 – Comparação das atividades de cria, recria e engorda 
Quando se compara a estrutura de custo entre os diferentes sistemas de produção 

estudados, nota-se que a atividade de cria apresenta uma distribuição mais eqüitativa entre 
custos diretos e indiretos em relação a recria e engorda (Figura 1). Desta forma pode-se 
afirmar que a gestão administrativa da atividade de cria deve ser diferenciada da outras 
duas. 
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Considerando que, a maioria dos custos indiretos são gerados 
pelos recursos fixos da empresa, pode-se afirmar que as atividades que tem maior capital 
empatado relativo (como é o caso da atividade de cria) tendem a obter maiores ganhos 
quando se aumenta a escala de produção em determinada estrutura física. Da mesma 
forma, as atividades de recria e engorda também podem obter melhores resultados 
econômicos quando se consegue ganhos de escala, entretanto, marginalmente o 
desempenho destas atividades deve ser aumentado quando é melhorada a gestão de 
comercialização da atividade (compra e venda de animais).  
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  Fonte: Dados da Pesquisa 
Figura 1 - Representação gráfica da relação de custos diretos e indiretos nos sistemas de 
cria, recria e engorda na região de Aquidauana, ano de 2004. 

 
A rentabilidade por hectare por ano é uma das medidas de eficiência econômica 

mais importantes em qualquer cultura agropecuária. Ela mostra o grau de eficiência que se 
utiliza o recurso terra quando se comparam atividades semelhantes, e ainda pode subsidiar 
as decisões de investimentos nas diferentes culturas ou criações. Pode-se considerar que 
este é um indicador de competitividade das culturas agropecuárias. 

Na Tabela 2, nota-se que a atividade de engorda apresentou os maiores índices de 
rentabilidade por hectare, indicando que este sistema é o mais competitivo dentre os três 
analisados, seguido da recria e da cria. 

Ressalta-se aqui, que o sistema de cria é um sistema menos intensivo no uso de 
tecnologias, podendo assim ter sua competitividade melhorada face às atividades de recria e 
engorda que apresentaram maior intensificação da produção. 

 
TABELA 2 – Eficiência econômica dos sistemas de cria, recria e engorda medidos em 
reais por hectare por ano, na região de Aquidauana no ano de 2004.    

 Indicador/sistema Cria Recria Engorda 
Margem Bruta/hectare (R$/ha/ano)    175,61        515,74     935,81  
Margem Líquida/ hectare (R$/ha/ano)    145,93        370,60     773,20  
Lucro/hectare (R$/ha/ano)     89,80        295,02     646,67  

   Fonte: Dados da pesquisa 
 
A região de Aquidauana é tipicamente caracterizada por sistemas de produção de 

gado de corte na fase de cria. Um dos fatores que leva a isso é o baixo valor relativo das 
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terras quando comparado a outras regiões. Nota-se que em regiões onde 
o valor da terra é relativamente maior, a fase de produção que se destaca é a recria e 
engorda ou outras culturas mais rentáveis. 

Observando os dados apresentados até agora, percebe-se que a recria e a engorda 
são os sistemas de produção que apresentam maior dependência de recursos variáveis, 
menor diversificação da receita (não tem subproduto) e pior distribuição do custo 
operacional efetivo quando comparados ao sistema de cria. Logo, estes dois sistemas 
podem ser caracterizados como de maior risco. 

A taxa de retorno do capital investido é outra medida importante para que se faça 
uma análise comparativa da eficiência econômica de qualquer investimento, seja ele 
agropecuário, industrial, financeiro ou comercial. Toma-se por base, para fins de 
comparação, o investimento na caderneta de poupança como o investimento mais simples e 
livre de risco, desta forma, qualquer atividade que tiver uma taxa de retorno do capital 
maior que a da poupança (6% ao ano) pode ser considerada uma alternativa viável e 
atrativa. Dependendo do perfil do investidor, pode-se considerar taxas de juros maiores que 
6% ao ano, ressalvando que quanto maior for esta taxa maior é o risco do investimento.  

Com base no descrito acima, nota-se que as atividades de cria, recria e engorda são 
atividades mais rentáveis que o investimento mais básico livre de risco quando se 
desconsidera o valor do capital empatado em terra (aplicação em caderneta de poupança). 
Comparando as três atividades, pode ser visto no Gráfico 5, que a atividade de engorda é a 
mais rentável, seguida da recria e da cria. Quando se considera o valor da terra dento do 
montante de capital empatado, somente as atividades de recria e engorda mostram-se mais 
atrativas que o investimento financeiro livre de risco. 

O gráfico 5 confirma a maior rentabilidade da atividade de engorda em termos de 
remuneração do capital empatado, seguido pelo sistema de recria e depois o de cria. 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
Gráfico 5 – Taxa de remuneração do capital empatado dos sistemas de cria, recria e 
engorda na região de Aquidauana, no ano de 2004. 

 
Outro indicador que pode ser utilizado para comparar os sistemas de produção 

analisados neste trabalho é a lucratividade, sendo que esta mede a capacidade de geração 
de lucro a partir do valor da receita total. Nota-se que a atividade de cria apesar de ter 
apresentado os menores valores de taxa de retorno do capital e rentabilidade por hectare, 
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esta atividade é a que mostra uma maior capacidade de geração de lucro 
a partir da receita total.  

De acordo com o Figura 2, para cada R$100,00 de faturamento, o sistema de cria 
gera aproximadamente R$36,52 de lucro, contra R$18,89 da engorda e R$16,07 da recria. 
Este fato se explica pelo elevado capital empatado que a atividade de cria apresenta em 
relação a atividade de engorda e recria. 
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      Fonte: Dados da Pesquisa 
Figura 2 – Taxa de lucratividade dos sistemas de cria, recria e engorda na região de 
Aquidauana em 2004. 
 
 
 
 
4. CONCLUSÃO 

Conforme a apresentação dos resultados, pôde-se chegar a algumas conclusões a 
respeito da comparação da eficiência econômica e da competitividade das atividades de 
cria, recria e engorda na região de Cerrado dos municípios de Aquidauana e Anastácio. 

Os três sistemas apresentaram lucro positivo, indicando que estes são sustentáveis 
no longo prazo, uma vez que cobrem todos os custo diretos e indiretos. Os três sistemas se 
apresentaram economicamente atrativos e com capacidade de investimento e crescimento. 

A atividade de cria mostrou-se com um perfil diferenciado das atividades de recria 
e engorda, pois apresentou uma maior variabilidade da origem das receitas, uma melhor 
distribuição dos custos diretos e também uma em relação de custos diretos e indiretos mais 
proporcional entre si. Tais fatos indicam que esta atividade tem uma menor sensibilidade 
às variações dos preços dos produtos e dos insumos e que esta tem um capital empatado 
relativamente maior que as atividades de recria e engorda. Estes fatos podem nortear as 
tomadas de decisão na gestão dos sistemas estudados e mostra que esta deve ser 
diferenciada para cada sistema estudado. 

Analisando a rentabilidade por área, conclui-se que a atividade de engorda é a mais 
competitiva em termo de utilização do fator terra, seguida pela recria e cria 
respectivamente. A mesma seqüência foi observada no indicador taxa de remuneração do 
capital empatado com e sem terra. 
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O indicador de lucratividade sinaliza que as atividades estudadas 
são eficientes na geração de lucro, entretanto a atividade de cria apresenta uma maior taxa 
quando comparada às outras. 

 
A região de cerrado de Aquidauana-MS apresenta uma relativa abundância de 

terras para a pecuária sendo seu valor relativamente baixo quando comparado a outros 
estados do Brasil. Este fato viabiliza e caracteriza a região com uma grande concentração 
de sistemas de produção de cria e recria. Sistemas de engorda também são encontrados, 
porém com menor freqüência, uma vez que estes são característicos em regiões onde o 
valor da terra é mais alto. 

Como sugestão para próximos estudos, sugere-se que seja feita uma geração de 
possíveis cenários (pessimista, médio e otimistas) bem como uma avaliação da 
probabilidade de ocorrência dos possíveis resultados econômicos (avaliação de risco) que 
podem ser encontrados quando são consideradas variações nos preços dos insumos e dos 
produtos. 
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ANEXO 
 

TABELA 1A – Descrição das receitas, custos e indicadores econômicos da atividade de 
cria no ano de 2004.  

Especificação Unidade Total da Atividade 
  R$/ano R$/cab R$/ha 

1. RENDA BRUTA - RB:        
Venda de bezerros machos R$  47.421,33       305,94           154,59 
Venda de bezerros fêmeas R$   26.223,78        218,53             85,49 
Venda de vacas de descarte R$   11.625,87        332,17             37,90 
TOTAL R$   85.270,98        310,08           277,98 
2. CUSTOS DE PRODUÇÃO:        
     2.1. CUSTO OPERACIONAL EFETIVO - COE:   
              Mão-de-obra contratada para manejo do rebanho R$     8.842,13          36,78             28,83 
              Manutenção de pastagens R$    1.378,50           5,73               4,49 
              Sal mineral R$     5.269,97          21,92             17,18 
              Medicamentos R$     3.063,46          12,74               9,99 
              Energia e combustível R$     2.341,26            9,74               7,63 
              Assistência técnica e contador R$     2.884,62          12,00               9,40 
              Impostos e taxas R$        367,13            1,53               1,20 
TOTAL DO C.O.E R$   24.147,07        100,45             78,72 
     2.2. CUSTO OPERACIONAL TOTAL - COT        
                Custo operacional efetivo R$   24.147,07        100,45             78,72 
                Depreciação         - benfeitorias R$     3.796,64          15,79             12,38 
                                             - máquinas R$     2.998,18          12,47               9,77 
                                             - animais de serviço R$     1.998,00            8,31               6,51 
                                             - forrageiras não anuais R$     1.552,10            6,46               5,06 
TOTAL C.O.T R$   34.492,00        143,49           112,44 
     2.3. CUSTO TOTAL        
                Custo operacional total R$   34.492,00        143,49           112,44 
                Remuneração do capital em: - benfeitorias  R$     2.736,13          11,38               8,92 
                                                              - máquinas R$     1.815,14            7,55               5,92 
                                                              - animais R$   13.226,52          55,02             43,12 
                                                              - forrageiras não anuais R$    1.862,52           7,75               6,07 
 CUSTO TOTAL - C.T  R$   54.132,30        225,19           176,47 

         
3. INDICADORES DE RESULTADOS:        
   3.1. Margem bruta total (RB-COE) R$/ano 61.123,91        222,27           173,65 
   3.2. Margem líquida total (RB-COT) R$/ano 50.778,98        184,65           144,26 
   3.3. Lucro total (RB-CT) R$/ano 31.138,67        113,23             88,46 
   3.4. Taxa de retorno do capital sem terra % a.a. 16,35%     
   3.5. Taxa de retorno do capital com terra % a.a. 3,30%     
   3.6. Lucratividade % a.a. 36,52%     
 Fonte: Dados da pesquisa 
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TABELA 2A – Descrição das receitas, custos e indicadores econômicos da atividade de 
recria no ano de 2004. 
Especificação Unidade Total da Atividade 

  R$/ano R$/cab R$/ha 
1. RECEITA TOTAL (RT) R$       
      Venda de animais R$   477.475,60        573,20     2.295,56  
TOTAL R$  477.475,60       573,20     2.295,56 
2. CUSTOS DE PRODUÇÃO:        
     2.1. CUSTO OPERACIONAL EFETIVO - COE:        
              Compra de animais R$   326.236,12        391,64     1.568,44  
              Sal mineral 1 R$     12.222,61          14,67          58,76  
              Mão-de-obra contratada R$     12.000,00          14,41          57,69  
             Assistência técnica R$       1.040,00            1,25            5,00  
             Contabilidade R$          260,00            0,31            1,25  
             Manutenção de pastagens R$       8.736,00          10,49          42,00  
             Vacinas e medicamentos R$       3.507,13            4,21          16,86  
            Energia R$       1.200,00            1,44            5,77  
            Combuistivel R$       5.000,00            6,00          24,04  
TOTAL DO C.O.E R$   370.201,86        444,42     1.779,82  
     2.2. CUSTO OPERACIONAL TOTAL - COT        
                Custo operacional efetivo R$   370.201,86        444,42     1.779,82  
                Depreciação         - benfeitorias e equip. R$     14.027,50          16,84          67,44  
                                             - animais de serviço R$          333,33            0,40            1,60  
                                             - forrageiras não anuais R$       7.317,99            8,79          35,18  
TOTAL C.O.T R$   391.880,69        470,45     1.884,04  
     2.3. CUSTO TOTAL                     -    
                Custo operacional total R$   391.880,69        470,45     1.884,04  
                Remuneração do capital (6%aa):  - benfeitorias  R$       5.579,89            6,70          26,83  
                                          - forrageiras não anuais   R$       3.293,10            3,95          15,83  
 CUSTO TOTAL - C.T  R$   400.753,68        481,10     1.926,70  

         
3. INDICADORES DE RESULTADOS:        
  3.1. Margem bruta total (RB-COE) R$   107.273,74        128,78        515,74  
  3.2. Margem líquida total (RB-COT) R$     85.594,91        102,75        411,51  
  3.3. Lucro total (RB-CT) R$/ano     76.721,92          92,10        368,86  
  3.4. Taxa de retorno do capital sem terra % a.a. 18,05%     
  3.5. Taxa de retorno do capital com terra % a.a. 7,79%     
  3.6. Lucratividade % a.a. 16,07%     

  Fonte: Dados da pesquisa 
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TABELA 3A – Descrição das receitas, custos e indicadores econômicos da atividade de 
engorda, no ano de 2004.  

Especificação Unidade Total da Atividade 
  R$/ano R$/@ R$/ha 

1. RECEITA TOTAL (RT)        
Venda de animais terminados R$   405.756,00         54,00         3.423,57 
TOTAL R$   405.756,00         54,00         3.423,57 
2. CUSTOS DE PRODUÇÃO:        
     2.1. CUSTO OPERACIONAL EFETIVO - COE:        
              Mão-de-obra contratada para manejo do rebanho R$     12.540,00           1,67            105,81 
              Silagem R$       5.781,60           0,77              48,78 
              Alimentação R$     65.946,40           8,78            556,42 
              Medicamentos R$       3.605,65           0,48              30,42 
              Energia e combustível R$       4.920,00           0,65              41,51 
              Impostos e taxas R$       2.702,00           0,36              22,80 
             Assistência técnica R$          450,00           0,06                3,80 
              Reposição R$   198.900,00         26,47         1.678,22 
TOTAL DO C.O.E R$   294.845,65         39,24         2.487,76 
     2.2. CUSTO OPERACIONAL TOTAL – COT   
                Custo operacional efetivo R$   294.845,65         39,24         2.487,76 
                Depreciação         - benfeitorias R$    12.906,06           1,72            108,89 
                                              -animais de serviço R$          117,33           0,02                0,99 
                                             - máquinas R$       5.756,67           0,77              48,57 
                                             - forrageiras não anuais R$          491,76           0,07                4,15 
TOTAL C.O.T R$   314.117,47         41,80         2.650,37 
     2.3. CUSTO TOTAL        
                Custo operacional total R$   314.117,47         41,80         2.650,37 
                Remuneração do capital (6%aa): - benfeitorias R$    10.226,60           1,36              86,29 
                                                            - máquinas R$       4.407,00           0,59              37,18 
                                                            - animais de serviço R$            67,20           0,01                0,57 
                                                           -forrageiras não anuais R$          295,06           0,04                2,49 
 CUSTO TOTAL - C.T  R$   329.113,32          43,80         2.776,89 

         
3. INDICADORES DE RESULTADOS:        
   3.1. Margem bruta total (RB-COE) R$   110.910,35          14,76             935,81 
   3.2. Margem líquida total (RB-COT) R$     91.638,53          12,20             773,20 
   3.3. Lucro total (RB-CT) R$     76.642,68          10,20             646,67 
   3.4. Taxa de retorno do capital sem terra % 20,68%     
   3.5. Taxa de retorno do capital com terra % 9,99%     
   3.6 Lucratividade % 18,89%     
 Fonte: Dados da pesquisa 
 


